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ASTAS vezes tem vindo a lume na nossa revista | 
o elogio da Viagem. | natural. A Gazeta dos | 

Caminhos de Ferro tem: naturalmente no seu F 
programa o incitivo ao turismo, intimamente ligado à | 

vida ferroviária, ] 
Hoje porém não é uma excursão, em CARO ou : 

um expresso popular, que nos vai servir de tema às 

considerações que vamos fazer. | 

Pelo contrário foi no mar, que colhemos novas im- E 

pressões para reclamar para todos o direito de viajar. + 

Sem se viajar, não há instrução completa, nem 
mesmo educação. Dilatar as fronteiras da nossa visão | 
e dos nossos conhecimentos é dilatar as fronteiras do E 
espírito, .. A viagem deve ser para todos,., o esta . 

opinião formulou-se mais segura quando na Madeira, | 
encontrámos um barco inglês, com 800 operários em 

excursão de férias! Quere dizer, todos que ainda jul- 

pelo mundo são de milionarios, estão enganados pois | 
hoje a viagem, nalguns países é acessível a todas as. 
bolsas, faz parte do repouso físico e do desenvolvi- | , 

mento intelectual do povo! ' 
Ésses operários durante o ano cotizam o necessário | 

para o cruzeiro. Embarcaram. Foram" aos portos ondé | 

também vão os ricos. Foram aos mesmos hoteis —- com 

refeições mais modestas e previamente estabelecidas de | 
acôrdo com o preço e situação dos excursionistas — | 
admiraram os mesmos panoramas o os dons que à | 
Natureza criou,., para uso e gôso de todos. 

Neste capítulo excursões estamos, benza-nos Deus, é 
bastante atrazados. As Companhias de Caminhos do | 
Ferro, ainda recentemente tem mostrado sua actividade | 
louvavel, mas nada mais ha foito. So dissormos que só a 
agora, uma entidade particular e sem intuitos de lucros, | 
o Automovel Clube de Portugal, realisou à 1.º excursão | 
por mar,»(isto num paiz do navegadores !,..) não se | 
acredita. Desde o Gonçalo Zarco, que os portugueses... é 

não tinham voltado à Madeira em excursão... Porquê? | 
Falta do iniciativa? Falta de intorôsso ?. .. Excesso. do | 

comodismo ? á 
E a Madeira 6 uma maravilha da natureza, que tão | 

pródiga foi para nós! Maravilha que os extrangeiros : 

admiram, gosam e cubicam e nós indiferentemonte des- : 

conhecémos .. e desconhecêmos em grande parto, de ã 

ga-se, porque os Caminhos de Ferro não chegam até : 
lá e os navios, mesmo os nacionais, são carissimos, . | 

sol oankiCAhaSota cáros |! É 
Viajar... viajar mesmo na nossa terra, é uma 3 

grande lição viva de factos, coisas e costumes. Tudo 

quanto seja estimular o gósto pela viagem é louvavel e | 
Ex 

Façamos nós tambem a propaganda da viagem, 
principalmente da viagem para os que mais trabalham, 
para os que dispõem de poucos capitais, e, mais preta 

sam de instrução e das lições vivas da natureza e da 

humanidade. ” 

ARMANDO ERR RAIRA



E ERA come SENA IA ET o Ar ÁGEDS 

— GAZETA DOS CAMINHO S DE FERRO 

É O TRAFEGO: 
D'OS 

e. DO 

ORTE DE PORTUGAL 

Pelo Eng.º J. FERNANDO DE SOUZA 

OA Htc MN 

& S inimigos da Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte 

e de Portugal, ou antes do seu activo e inteligente funda- 

o : e Eduardo Plácido, desencadearam contra éla insis- 

e livre campanha cavilosa. Auxilia-os, com a sua apaixo- 

pRAReda no mesmo jornal com a turba despresivel de insul- 

” "e cobardemente anónimos. 

é ão e ataques é alvo de violentas detrãcç 

ER X à linhas da Póvoa, Guimarães e Tamega. 

fa melhor resposta a êsses 

ração, no período decorrid 

nhia do Norte. ! ; 

no. 10 de Dezembro de 1926 que a Companhia da Povoa 

“da ES orEorarSo na de Guimarães, que nesse mesmo 

aminh arou trocar a denominação pela de Companhia dos 

SM à de Ferro do Norte de Portugal. Os estatutos desta, 

25 do ão Janeiro de 1927, foram aprovados pelo Govêrno em 

” mesmo mês, 
& j 

95 fºtretos-leis n.ºs 12,568 e 12.9 

ã fo enonbra de 1926 haviam concedido 

hora q asse da fusão das duas, as linhas da Trófa à Se- 

a Hora, da Boa Vista à Trindade (já concedida antes), 

ana; à por Espozende, Barcelos e Braga a Guimarães com 

um e e de alargamento da via da Póvoa e construção de. 

lituisse CENSOS 
de Louzado à Trofa para que subs- 

via comum à linha do Minho entre aqueles dois 

eo Os, 

ões a explo ra- 

o desde a fundação da Com- 

88 de 26 de Outubro 

à Companhia 

: pe Nsrãos “sucessivamente pelos 

75º, 1929 e 28 de Janeiro de 1950, 

OA a, o Sr de 1926 o primeiro em 

: do o das du i ob £ 

ministração, as Companhias sob à 

CANO 
“SR eno de 1926 empreenderam-se O 

Méiho, e dispendiosos trabalhos de cons 

Mater, la das existentes, principalmente d 

o) Circulante. 
: 

V E ainda nesse ano a gréve ing 

mento 4º ocasionou à exploração cêrca de 279 co 

Br de despesa. 
; o io mapa sinotico adiante pu 

SS a 'vos à exploração dos anos 

| A ds 1932 variou a extensão exp 

ço Trofa á Senhora da Hora em 

baixando o juro 

que de facto se efec- 

hegemonia da mesma 

& estudos das no- 

olidação, reforço 

lesa nas minas de 

ntos de 

blicado os dados estatís- 

de 1926 a 1952. 

lorada com à abertura 

fins de Abril. 
e. 

CAMINHOS ve FERRO 

ada ds 
ES nã 

1a parcialidade, o sr. engenheiro Jales Guimarães, que 

ataques é à análise dessa 

a da Póvoa, e do - 

% 

O percurso dos bo 
: SAS ios, que fôra de 384,000 

1925, elevou-se rápidamente a 611.000 em 1928 pela eo 
: elhoria 

da exploração, á qual correspondeu a elevação do número d o de” 
passageiros de 1.582.CO0 em 1925 à 2.020.000 em 1999, 

A tonelagem de grande velocidade foi sempre digo! * 
mercê da maior rapidez dos transportes, e a da pequena . , 6 

cidade, que fôra- de 104.6CO toneladas em 1926, subiu até 
138.200 em 1928. 

As receitas (tráfego e fo Í | | ra do trafego), que em | 
a SD SE contos e 6.549 em 1926, atingiram ao O. 
> do õ S em 1929. Começou então a diminuíção, PED 

m 1930) e caíndo rápidamente para 5.182 em 1931 pois 
foi na segunda metade de 1930 que se acentuou em todas as 
linhas do país a queda das i ; 

6.098 contos, foi êsse sd fe MRI tirado: os 
E SAAIRhO ido á abertura da 

As despesas, que em 1925 haviam si $ 

e levaram-se a 6,218 em o RSRRA E da Contos, 

ê material ; atingiram o máximo de 7.026 em 1998 .. ão. 

sucessivamente a 5770 em 1950, em que STÉTT A A 

elevando-se a 6.575 em 1952 pelo aumento da Ena 
"plorada. 

O percurso de comboios EA 
* , que no intuito de 

ploração se elevara a 611.000 km, em 19293 e Sera ii. 

desceu ao mínimo de 562.000 em 1931 para subir, pela aber- 

tura da nova linha, a 756.000. 

A receita liquida, que fôra d 
: NEAODES ) e 321 em 1925 e 298 o 

subiu até 469 em 1929, para descer a 352 em 1930 e So. 1926, 

negativo o saldo em 1951 e 1952, em que foi o : ornar-se 

de — 813 contos e — 475, , respectivamente . 

Em vi 
: : 

m vista do aumento de receitas no primeiro quadrimes: 

tre de 1953, é de esperar : que no ano corrente não hai i 

cit». Logo que se abra o troço Boa Vista-Trindade Mata 1, 

podia fazer dentro de poucos meses, o trafego, e portanto as | 

receitas, tomarão considerável incremento 

A ligação directa da linha de Guimarães com e : o e 
. Leixões permite vencer a camionagem em muitos transportes 

ES; 
o que já se faz sentir. Finalmente, a ind i: ; SEI a EAMBITCNO: ependencia da | 
do Minho contribuirá muito para melhoria do servi o e 
mento do tráfego de passageiros. : aco 

A crise de exploração das linhas da Companhia do Norte ' 

é pois passageira | Í ; podendo-se prever ú imo 

avultadas receitas liquidas, soa h So o: 

Continuando .na nos ál ; sa análise, vemos | i : ; que a receita 
AA de” via, que ' chegou a ultrapassar 58 contos e 

: , foi descendo até caír em 43,1 contos, mas apes - , , : a ' 

abertura do novo troço, em si pouco produtivo, as FONAÇÃE. 

dadas à linha de Guimarães elevaram já a média quilometrica, 
e) 

em vez de a fazer baixar. 

A despesa, que foi reduzida des 
1955, em que atingiu o mínimo. CNNGIS etrtáta ncia 

A receita por quilometro de trem, que era de 14$90 

em 1925, desceu pelo aumento d ) 
: : ã 0, percurso, co " 

esperar, baixando em média a 11$006 até que ERES SE 
SCeu 

a S$10. 
A r * ” . 

eceita líquida conservou-se, porém, quasi constante 
e igual a $60 e só em 1951 baixou rapi 

+ Daix e. 

—- 1$50, já atenuado para — $60 o To EANES Rua 
o : 

m 1951 houve baixa de cêrca de 200.000 passageiros e é 
de 4.400.000 passageiros quilometricos em relação a 1929 

A tonelagem de g. v. cai ; 

j . V. caiu cê 
mas já em 1933 se recuperaram 15.000 de 900 t. e a p. v 35.000; 

.— Alem dos ici MEO aoria ne de exploração dos ultimos dois anos 

la que preencher os da Caixa de aposen- 

cia de certas receitas, : 
Somaram & E. | GANA 

Súbio e ão tara «deficits», de 1926 a 1932, 851 contos, que . 

E ATITOSNIAS SEN Aa 1283 e aos da linha do Tamega, 1367 : ão 

apenas 170 pago e 3.506 contos, com o qual ha que encontrar = 
gos pela C, P., o que reduz o total a 5.556, SSIS 

E 

"tações, à qual dá i idi à qual dá valioso subsidio anual sob a forma de ceden- 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

"É formidável essa soma de prejuizos, que devem ser 

- atenúados pela comparticipação do Estado nos defícits da 

da linha do Temega, 

Os da Caixa provêem das excessivas concessões feitas 

em tempo pelas duas companhias. 

Resta apenas frisar que os defícits de exploração da linha 

do Tamega sob a administração do Estado subiram a 740 e 

838 contos nos anos de 1924 e 1925, e na gerência da Compa- 

nhia do Norte atingiram o maximo de 345 contos em 1930 e 

Mapa sinotico das receitas e despesas de exploração da Companhia do Norte da Portugal 

nos dois anos posteriores foram 290 e 233, Analisem, miuda 
mente, o mapa publicado, os leitores familiarizados com 

estatística ferroviária e digam depois se se póde acusar de 

esbanjadora uma exploração cujas vicissitudes correspondem. k 

ás do trafego, em coincidencia com um período de profundas. 

melhorias das linhás e do material. : 
A crise ultimamente atravessada é passageira e pode-se 

prognosticar com segurança a sua subsiituição por novo pés : 

riodo de vida desafogada. f. 

(LD D&G» 2 3 XD) 

ANOS | 1996 1997 | 1028 | 1920 1/1080 | 1951 1952 
; : Í | | | 

À Í | | 

Extensão explorada (Km) 1902. 120 | 120 120 120 120 

Percurso dos comboios . A (Mil Km.) 438 DIO | 611 607 | 569 56: : 

“Receita : . (Contos)! 6.549 | 7.056 | 6.901 | 6,481 | 6121./ 5.182 | 6,008) 
: in o CEARA AS RO TRO AL E SEE SOATDCA o RO, » FESSORAEO 6.738. | 6.496 6.012 | 5.770 5 996 6.578 

EEGNNAANAAA, os ac AE A AS O CRBE tr ROB ROD 469 | 362 | 815 | -476) 
SRA: Br Ao VIA oo E o a Toa | 54,5 586 | 57,5 54,0 | 51,0 45,1 2 

SI Ao Aa SASINEE LILA ORANIDAA ORE EA | 51,8 MAS Ao a o SER EDS CARIA 50,0 
Receita liquida por km. via 4. 0 » DT 265 4,5 3,9 2 o Bd O SEA 01, —ão 

- Receita por km. trem . (escudos): 14,9 EO 11,5 10: 10,8 Di 13 

— Despeza io SAIO IATE ARA » | 14,2 [Le RE 10,6 9,4 101 107 | 1 

Receita liquida por km. ENA DOS | 0,7 06 0,7 06 0,6 —1,5 (|, 208 
Numero de passageiros . (mil) | 1.614 1.92] | 2.018 2.020. 2.008 1.820 | 1 8661 

“ e: AAA AS ARO cr e É (580 | o. o So * 1c6 ERA ÁREA ES o eo CROATA E A É 5 ER o, ' j fe e. 

Passageiros A . CARE ra (mil): - 25.529 | 25.059 rr o8:2971 28.154 26.780 25.776 28 268 

G. V. quilom, Ca ENTE ROSS SS RE E) 354 299 | 291 237 245 177 E 

AMARES Bo A ARE A A TAC ae O RCAAEC] ONBOS do NARA OMAN SIS ta 51 San 
— Percurso medio passageiros: oa Ae) er ed 140 "| 158 155 13,0 Ko 

— — Deficit da Caixa de aposentações , + (Contos) | Õ 66 | 25 146 170 225 

É - Deficit da linha do Tamega . ; Contos) - — 191 259 345 289 

k é Y, , U DD) : 

A estes dados referentes ao trafego juntarei um mapa sinotico dos Balanços da Companhia de 1927 a 1932, bastante elucidativo: 

CER ACTIVO a 
O esc aarenenesa Eru Dka Da EE saca. : á. ” — 

EO A o do ato 2 ARNS 1927 1928 1929 | 1950 1651 1632 A 

Estabelecimento (contos) .. 

.— — Linhas da Povoa e Guimarães. . . eo sb 650] 2,501 | 2.501 2.646 | 275 2.180 
e Nus ento CRIS SS SEN NESTA DORSAL TES ONT IA SAO MEI eo RAE UNO bs — Sr Oo o 870 SS 

CAE oO ARES TAS OR RSRDERL O Sa PANA A AS EAR DADA ami — — — TM 

o Uuad Súntiora da flora. o eos Aa A — = — | 4,182: | 12.186") 15,595 
BORN Ia Trindade «1.11 CO ela E — - eis | e 5.427. | 9.509 

Material STATS S Te AoA O EE TEOR 7.404 7,404 7 404 9.813 | 14.045 | 14.080 

- Máquinas e férramentás. 2 . . . e NS AR Ae AD ARES RAD CEARA A AS Abras a AR ANÉIS 

Total. . 19: 219 10.220 10.220 7. 912 Es e87 ã 45.60 

do o AS CARR DES NERD A ds COTAR E ARE TE ROO CD AA 365 363 365 363. 365 

PREENINCINENIDO. o AA A dA e RNA raia 905 704 764 | 1,552 786 

- Disponibilidades . boi E PS RAN VAS AS VAO E E Cao ra, - MDA A fude APAC RR ARDE ADA SARSZONRO o CRrNAa 
e. à Carteira es A 1 à 

SA - Carteira — Obrigações PEREIRA CORRE ERA, SN A, 22 22 QB AR o AE ea 
io »  —Acções . CIIERONO A Sa RSA — ns EA, 

o 3 EA NASA o a o a ata EA ao ACRE = 619 OLA ABO o 524 

de Estado — c/ garantia de Neo : ; ; . — f. — ” E 

eo Juros intercalares. + CAE dao ar a PRN AR — o 247 1.118 181. se 

a. Amortisação de obrigações. de LS E RAR ER eu fe ia — 1 9 RO — 

RISADA FAÇO a AAA Roe E ARIIACO SECA — -— 2.592 1 320 — — 
o Valorao eu Feaoanies. NT E SANTAS CRASE de AE NC 82 82 ão 44 44 

| ' CAE CADIE AREA lag A ear. = 983 ; A 

E Areia AL 12,355 | 12.156 | 15.697 | 29.406 | 39.684 | 53.0 
Ss ” " * 

- | ee - : . 

A a Pato :) 2 ee à e & PENN 



PASSI W O 

ANOS 
(997 1 ADOBE 

- 

- 
1929 | 1950 1951 1952 

— ATER : ( | 
So Cet ao SET ERR CR SA iia EI AE So SE00 É e sia SECA al 5 000 5.000 

Fa Obniganges 

EEB ; 

“e “Seta SNESENRAEA  AMANESTATA E a At ido ; 1.694 ESSO 1.659 1.641 1621 1.600 

: o ! 
º º 

O o, — $ ; | 
: é 

7,8%. 
= A a SODA E o5OO ro IS co o A Soa 

Vista 7,5º RE URANO & ai 6.000 | J6,M6 IRS ao 

SECAS. ; O = ruido 6.000. | 6:00 | ano: 

AS AE isca SRNNSE 4a. Brr o] 1.659 |. 21:141"]  o589r | 05,800 aa 

Reservas 
AS o SE 

. * . " . e. 
118 135 176 238 

| Amórtisações as Eco S : 109 109 109 109 e 1 NO o 

renovações de material (Estado). SIE, AERTONS NAAS o. õ 6 9 12 DOE 

aquisição de material e obras . EE ASS AREAS 3.147 Ato 2 218 1,80] 1 801 o ; 

diferenças cambiaes . . . . Sa A 77 17 om e. SS. : 

ÁGUO! 25 09D 215 o;eBr 157 | 2,906 | 286) 

Contas credoras 
' : : 3 S 

DM eúdos HA DAGARS. O CA RA A A so . . ST 44 52 47 69 e * 

ões REEENE do ARES SERRA ARA OR A AR OR 118 7i 1921 153 108 ” 1 ; : 

as . ; EA 7O 69 64 62 62 ETA 

Ss a vencer, ADO Ad —— — sê 2 2 e AE : 

rtisação de  ODINAÇÃÃE, EA LE = == 2 E & ATO 

as a pagar. = é . . » . eo Ee 2 — ON 1 o to ks 

xa de aposentações 
. 465 | 465 556 356 So ” e. 

: : 6.059 | 1.959 595 508 1 BB 1 RA a 

intias a reembolsar. . - SEE ooo TES e. s e O — E o * 

Ores depositados. . .*. ds e. + es + 44 44 BRs E 

TRT TERROR Ando ; 175 409 614 468 As SRA 

. 
: 12.335 : 

ss 

Total. 2.555 | 12.156 | 15.997 | 29.406 | 39.684 | 55,007 

., Vemos no ano de 1932 as quantias imobilisadas em cada 

» achando-se o total da respectiva conta de estabeleci- 

BR. em 43,889 contos, que abrange o Custo das antigas 

A € o do material circulante, elevado de 7.404 contos em 

ds' alhos anteriores a 14.083 em 1932, Dévemos notar 

as verbas correspondentes a antigas linhas representam 

Ss. e. em oiro. 
& imóveis, prédios do dominio privado 

am, Os abastecimentos sofreram varia 
da Compantia, não 

ções, como É 

carteira fáurou em 1930 quantia 

npanhia dos Cniahos de Ferro 

do Norte de Portugal 

—  *0 Se realizou a anunciada assembleia geral. 

Marcada uma assembleia geral extraordinária 

mpanhia dos Caminhos de Ferro do Norte de 

1, Companhia para a qual o Govêrno nomeou 

uma comissão adminis 

negócios. . 

Assembleia não se efectuou « em 

avultada de obriga” 

x t 

) 
à.” 

[ATER O 
We. E j 

rativa a fim de RS 

nu virtude de ter Fo 

ções que pela venda desapareceram do activo, em 1932 figu- Ss 

* ram as acções compradas à Mundial. sã 

: Aa de estudos chegou ao máximo em 1929 e foi dimi- oo 

nu'ndo pela transferência de parte do seu cust E 

linhas em.construção, PECA SL 

No passivo vemos 6 capital eleva E 
(6) de 1.000 a 5h E, 

em 1928. 
5.000 contos E 

As reservas tiveram oscilações, como é natural. Ss 

As contas crédoras,. que eram de 6.05 Se 
gs 

o em1927, e -— . ia 

ram até 5935 em 19-9 para se elevarem em 8.762 Is 

em 1932. | - 

sído proíbida pelas autoridades, como foi comunicado 
aos accionistas pelo presidente da comissão adminis- ão 
trativa sr. dr. Monteiro de Barros. tes 

Em virtude do ocorrido, um grupo de accionistas. - ' 
dirigiu-se ao cartorio do notário dr. Santos Gomes, 

na R. Aurea, a fim de lavrar o seu protesto notarial 
contra a determinação citada. E 

: À comissão de protestantes tinha à sua frente o 
nomes dos srs. dr. Bustorff d e VAGO a Silva, Feed a 

Melo Breyner, Manuel Ferrão Castelo Branco, ao 
cinto Furtado, FAVASOS Perestrelo VasconcHins 
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GAZETA DOS CA MINHOS DE FERRO 

o 
CAMINHO DE FERRO 

| DE RARAS 

— CamIoNAGEM 
Fl TA WA HI | ni HF f 

OINE A Voz transcrevemos, com a devida venia 

o artigo que se segue que foi tambem trans- 

crito do nosso brilhante colega O Volante. 

Efectivamente, não se compreenderia que a C. P. não pu- 

desse, a exemplo do Vale do Vouga, e de outras Companhias, 

montar «a sua camionagem», Como menos se compreende que 

possa ser discutida a liberdade que o sr. Eng. Carlos Santos 

tem de aceitar o lugar de chefe desses serviços. 

Muito grata deve estar a camionagem á comissão que ela- 

borou o Regulamento que lhe garante condições de vida, que 

não tinha, e muito bem está fazendo à C. P. protegendo e 

auxiliando com a sua colossal organização a camionagem 

aliada, e que trabalha pelo fomento da economia dos meios 

de transporte. 

«O sr. engenheiro Carlos Santos presidiu, como se sabe, 

á Camara Sindical dos Comerciantes de Automoveis e Indus- 

trias Anexas de Lisboa. Nesse lugar que - dida-se de passa- 

gem — desempenhou com notavel proficiencia e acerto, teve 

"uma preocupação dominante, quasi unica : organizar a camio- - 

nagem, Como? Tentando dar-lhe uma unidade que não tinha, 

"procurando dar-lhe, com essa unidade, uma fôrça que fôsse a 

base essencial do seu desenvolvimento, Só assim — entendia, 

e muito bem-— essa indusíria, com autoridade, fazer valer os 

seus direitos, ao mesmo tempo que destruia um dos mais só- 

lídos argumentos dos seus competidores — os caminhos de 

ferro — que a acusavam precisamente — para fazer vingar as 

suas pretenções - dessa manifesta falta de organização, 

: Nessa sua acção demonstrou o sr, Carlos Santos os seus 

melhores intuitos de servir a camionagem, Só por má fé se 

póde negá-lo. 

— Baldados esforços, porém, foram os seus. À camionagem, 

desunida e sobretudo mal orientada, não compreendeu esses 

- intuitos, por ignorancia ou por errada conveniência — e prê-. 

“feriu, muito lamentavelmente, continuar a arrastar à mesma 

vida, incerta e cheia de dificuldades que, se não fôssem as 

circunslancias se terem. modificado como depois se modifica- 

ram, a teria levado, num futuro bem proximo, a um descalabro 

euma ruina irremediaveís—para ela e para a economia do país. 

Mas não foi ainda, á frente da Camara Sindical, que o 

sr. engenheiro Carlos Santos pôde prestar á camionag.m os 

maiores serviços. Foi como memb.o da comissão oficial en- . 

—  carrégada de estudar o problema da conjugação dos nossos 
“meios de tiansporte e que elaborou, depois, o regulamento 

. 

— controu então nele, mais uma vez, um dos seus grandes defen' 

a um regulamento que é lei do país, em que à sua acção, no. 

—tarem justiça. 

da camionagem que, quasi integralmente, foi há pouco com 

vertido em lei do país. Aí, dentro dessa comissão, a sua luta 

em prol dessa industria, pode considerar-se, sem exagêro —= 

muitos o sabem, verdadeiramente leonina. A camionagem en-- 

SsOres. 

Defendendo, «á outrance», os seus pontos de vista — quê 

eram, na sua essencia, os dessa industria -o sr. engenheiro 

Carlos Santos foi tão longe no seu entusiasmo e no seu ardor, 

que chegou a ter um conflito com os representantes dos cemi-- 

nhos de ferro dentro da comissão, Isso levou-o, numa atitude = 

muita digna, a demitir-se, só tendo voltado á comissão, tem-- 

pos depois, por convite especial do actual ministro das Obras E 

Publicas. É 
— Dessa sua acção energdica, alguma coisa de bom, de facto, 

resultou para a camionagem, pois se o actual regulamen &. 

ainda não satisfaz plenamente essa industria, muito pior para 

ela teria certamente ficado, se não fôsse a intervenção, den- 

tro da comissão, do sr. engenheiro Carlos Santos e ainda dos 

dois delegados da camionadem, respectivamente OS SFTS. enge- 

nheiro Mancelos e José Manuel de Orey. 

Não se compreende nem se justifica, portanto, - a nos 

ver — a. campanha persistente que sabemos que vem sendo. 

movida ao sr. engenheiro Carlos Santos. Essa campanha tem 

uma origem: ter sido esse senhor nomeado director dos set : 

viços de camionagem da C. P.. Nada, no entanto, menos justo. 

Se a C, P. o escolheu pára esse lugar é porque, de facto, re” 

conheceu nele competencia e valor. Ora se o sr. engentiei 

Carlos Santos já não pertence á Camara Sindical ; se inclus!º. 

vamente deixou de ser comerciante de automoveis ; se, pof“ 

tanto, não tem qualquer interesse ligado á camionagem, por” 

que não havia de aceitar esse lugar, uma vez que tem, é “. 

a'guma forma, de aplicar a sua actividade? Só porque val 

dirigir um serviço de camionagem de uma emprêza ferroviaria?. 

Mas essa empreza terá de subordinar-se, com todas as outras, 

que respeita a camionagem, está perfeitamente limitada. 

será assim? — 

Não se deve portanto o sr, engenheiro Carlos Santos im" 

portar, por inconsistente, alem de injusta, com tão acintosd 

campanha, Devem bastar-lhe os que o conhecem, os que têm 

podido admirar as*suas qualidades de trabalho, para lhe pres”. 
. 

Porque se a C. P. lhe confiou esse lugar — como poderia & 

ter confíado a qualquer outra pessoa dentro da camionagem <— 

foi precisamente porque reconheceu, na maneira inteligente 

como o sr. engenheiro Carlos Santos procurou sempre 1 S 

progredir essa industria, que ele é uma das pessoas que, € "A 

Portugal, melhor podem dirigir os serviços desse meio te 

transporte, E 
Mas — sabemo-lo bem — não são os camionistas. que O 

atacam. Não — porque estes sabem bem quantos serviços deve a 

a sua industria a esse homem. São uma, duas, quando mt! 

três duzias de pessoas que, por má fé ou por despeito, Nº 

podem perdoar ao sr. engenheiro Carlos Santos ter aceita” * 

um lugar na C, P. — lugar para que, só por ter demonstraC* 

um valor que outros não ORNE ele certamente foi est 

dado. E. : ; : e
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O propósito de demonstrar numa e de 

artigos a fâaportância de Portuga Como 

grande país de turismo, pela sua situa- 

ção e pelas suas condições e (gado po 

Prios, cumpre não só analizar e apreciar todas a 
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Palaçe Hotel e jardim 

/ 

pulso dado pelos hoteleiros que ali se fixaram e 
que deram no seu conjunto o indispensável com- 
plemento a essa obra, dotando-a com o número. 

de hoteis, que pela sua lotação e apetrechamento, 

dão ás termas a faculdade de receber os turístas de 
todas as posses e categorias, desde as ímais mo- 
destas ás mais elevadas camadas sociais, desde os 
menos exigentes aos que possam desejar os mais 
completos e civilisados requintes do conforto mo- 
derno. 

Porque na verdade nenhumas águas medicinais 
por mais eficazes e miraculosas que sejam, podem 

conseguir estabelecer completamente uma corrente 
de aquiístas, se não tiverem a completar-lhe os be- 
nefícios terapeuticos e numero e a qualidade sufi- 
ciente de hoteis e de atractivos, que lhes deem o 
conforto e o prazer que são os necessários comple- 
mentos duma cura e constituem já hoje para todos, & 

—— uma das princi- 

as frequentar. 
E sôb êste as- 

pecto a Curia 
oferece tudo o 
due um turista 

por mais habi- 
tuado a viajar é 
a freqúentar 
grandes hoteis e 
grandes centros 
de turismo possa 

precisar ou exi- 
$gir. ! 

s 

Desde os 

que ficam mais 

pais razões para 

hos 
teis mais modes- 

tos aos mais la-"— 

xuosos, desde os 

próximos do bal- 

neário e quásino 
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or 

coração do parque, até aos due procuraram como 

o Grande Hotel e o Hotel da Boa Vista um hori- 
zonte mais vasto, oferecendo das suas janelas o 
panorama do lago que é o maior de todos os lagos 

artificiais da peninsula e até aos que ficam a dois 
passos do parque como o Hotel das Termas, o 
Hotel do Parque, o Hotel Rosa, o Hotel Santos 

e finalmente, e porque os últimos são sempre os 
t primeiros, o Palace Hotel cuja entrada fica fron- 
"teira aos portões do parque e cujos jardins e cam- 

pos de jogos se estendem até à estação da Curia, 
- paragem * obrigatória de todos os combóios, em to- 

dos êles os mais variados gôstos quer de situação, 
“quer de altitude, quer de confôrto, comodidade e 

tratamento, podem ser satisfeitos completamente. 

- 
rá
 

É portanto justissimo pôr sempre em destaque, 

a acção de todos os hoteleiros portuguêses que 
concorrem, mais do que qualquer outro factor, 
para a causa nacional do turismo, uma das mais 

patrióticas, importantes e diénas de aplaudir e 

secundar. | : 
Na verdade um país sem bons hoteis é uma 

casa mal instalada, sem salas de receber. 

— E todos sabem a importância quê numa casa 
tem a sala de visitas perante os estranhos. É ela 

que nos dá o índice seguro, perfeito, imediato, do 
gôsto, das qualidades, da maneira de viver, do 
grau de civilização e de cultura dos seus próprie- 
tários. | 

- Felizmente que entre nós se começa já a reco- 

“nhecer o valor e a importância que as coisas do 

—. turísmo têm para cada país sôb o ponto de vista 

“mico e financeiro. 

“Numerosos artistas e quási todos os jornais e 
“tevistas portuguesas, estão há muito empenhados 

— nessa campanha, em que convém prosseguir, em 
: que não se deve arrefecer de entusiasmo, porque 

— só é benéfico e salutar tudo o que procure engran- 
— decer-nos nêste campo. 

Assim é dever de todos nos SENTO fo e Solaadie: 
E — todas as iniciativas tendentes a pôr em destaque e 

ES em relêvo, a importância dêste assunto, como por 
= exemplo a do Hotel modêlo lançada há pouco pelo 
o «Notícias Ilustrado», procurando valorisar os aspe- 
ã ctos, as características e mesmo as especialidades 
de produção das várias regiões e procurando orien- 

>. tar a construção dos diversos hoteis, cuja falta se 
faz sentir por êsse país fóra, sob o ponto de vista 

” artístico, quer arquitetónico, duer de instalações e 
decoração geral. | 

As OD 

“ 

Ts 

Es Na Curia é justo salientar-se o esfôrço pro- 
a gressivo, tanto da sua empreza termal, como dos 
& seus. hoteis. Tanto mais para salientar porque 

sendo entre nós costume marchamos sempre atra- 
SA 
SS zados, sa Curia conseguiu nêsse ponto dar um TE 
2 passo em frente e. marchar na emitida das n nos- 

. estancias teireaio.. é SEA 

sd 

x 
E. 

” 

E
 

internacional e mesmo sôb o ponto de vista econó-- 

naturais de que o nosso país é dotado de ex- 

Cóbio merecido é pôr em destaque o estorchm 
realizado e infatigável de Alexandre de Almeida, | 

um nome due ficará sempre ligado à Curia, do- 
tando-a com um dos melhores hoteis da Europa, 

um hotel onde nada se esqueceu ou se omitiu, 

quer em comodidade e confôrto, quer nas facilida- 

des de tôda a ordem que pôs ao alcance dos seus 

hóspedes, tendo como todos os hoteis modernos e 

como todos os Palaces que legitimamente podem 

usar dêsse nome, a faculdade de nos dar tudo o 
due nos possa sei útil ou necessário. õ: 

Desde as instalações modelares dos seus apôm 
sentos, ao telefone, ao telégrafo, ao barbeiro, à à 
manucure, aos estabelecimentos de todos os arti- 

gos, à garage, à capela, aos campos de jogos, as 
facilidades de comunicação automóvel com as ter- 

mas e com a estação, mesmo às festas, musica, 

diversões, telefonia, cinema, amplos salões, terra-. 

ços e jardins e ao serviço esmerado e perfeito, de 
tudo enfim de que alguem pd mais habituado ao 
confôrto e à vida sem a mínima falta póde neces-. 
sitar, ali se encontra, dando bem a nota da von" 
tade que presidiu a tão completa realização, que 
demonstra uma vísão perfeita e moderna do tu" 
rismo e um plano bem elaborado e completo desde 
o início, sem falhas, sem interrupções, sem altera- 
ções ou tibiezas, levado a cabo do princípio ao 
fim. : 

É, por tudo isto já lo jo a Fa um grande cen - 
tro de turismo. É se repararmos que próprinta team 

sob o ponto de vísta do pitoresco a sua beleza nar 

tural — aparte o lago e o parque que foram cre 

dos—não é grande e que tudo aquilo se fez e So 
. grande desenvolvimento e frequência se consegui Ú 
só pelo valor das suas nascentes e pela atracção €. 
confôrto dos seus hoteis, podemos justamente 
inferir qual o interêsse e o valor que sob. o 
ponto de vista do turimpo, poderiam adquirit sã 
tantas outras regiões, sem cuja beleza e dons pró- 
prios a natureza foi duma extraordinária prodiga- 
lidade. ! 

A base, o fulcro do problema do turismo em 
Portugal, está por isso principalmente nos bon à” 
hoteis. : | RR 

Conseguida essa bage, êsse alicerce, êsse pi 
do edifício, com as bôas estradas que felizmente 

possuímos, O explendido clima, as maravilk 

” 

tremo a extremo, a explendida situação geográ” 
fica que nos torna um verdadeiro entreposto 1 nar 
tural de quási todas as linhas de navegação b. 
o terminus das grandes linhas terrestres euro 
peias, Portugal pode sêr dentro de poucos à 
um dos mais importantes centros de turismo 
ternacional. : 
io natureza anca quási tado, deu-n 

ER



do qual estava sequestrada por um STAN 

cia lhes impõe, e um povo ae do em meio do 

, sem modo de communicar com os grandes 

ar exige, tem forgasamtei que manter-se num 

” se. NSURAÃO a e O generoso esforç 

us | 

9, ás heróico desta de progr edir no seu coim- 

O, não pódem dar remedio. Ea 

Or muito tempo foi reclamado es 

iénto, e reclamado não só pelos Açores, como 

Ss Metropole, e pedido com instancia não só pelos 

ali se viam isolados, como pelos qu 

2 communicações com esses povos irmãos. 

estabelecimento do cabo telegraphico era PANE, 

difficuldade, porque as 1OTÇÃS do thesouro pu” 

ão r com as despesas dessa 

- 

te grande me- 

podiam arca 

“ 

circumstancias, porém, mudaram, felizmente, e 

tencia entre duas compã 

Nceza é uma ingleza, vieram, à 

% idir o assumpto, cr ear outra diff 

: atrazou uns mezes a é realisaçã 

o mesmo tempo 

o d'este mes 

mpanhia f franceza, esta 

mara d e RE 
2 ds CE 

“contracto com a com 

prio POR que a ca 
id: A SAE AS TAAS) 

elações apenas RARO pelas So. se Stabelóciaas 

O SM 

propria hora em ,que o cabo principiava a fusos 

e de cá dese-. 

nhias estrangeiras, . ; 

culdade 1 nova A 

“Commercio de Portugal, Noophylo, Portugal, Made 

Açóres, Oceidente, Tempo, Diario Tilustrado, À fã 

dico, Correio Medio, Gazeta dos Car únlo x SM 

entendeu não dever dar á companhia-os meios de levar | 
a empresa á realisação dos seus projectos. É 

Declarado, pois, abandonado o terreno e o depo- = 
sito, a companhia ingleza não se demorou em. obter. As | 
concessão, e menos ainda em concluir o trabalho. 

O seu ultimo acto realisou-se em 27 d'Agosto; 
n'esse dia Portugal fallava com os seus irmãos aço-. 
rianos, e elles respondiam alegres e felizes por com-. ie 
prehenderem bem a importancia que para o archipe- * 
lago tem- este facto. 

oo 

N'aquella fita de papel que o apparelho desenro- 
“lava á nossa vista, prolongando o traço irregular da S 
linguagem telegraphica, n'aquelles riscos que se agita- 
vam febrilmente, traçadas pelo delegado tubo de vidro, 
havia lagrimas e sorrisos; palpitava ali o coração eos 2 

todo esse povo que desabrochava para as conquistas + 
do progresso, e se a impassibilidade do cabo mergu- 

lhado no mar, podesse ser substituida pelos braços 
dos que, pela primeira vez, se correspondiam atravez &: 

do Oceano, havia de ver-se que os dedos se partiriam 
ao embate uns nos outros, tal era a ancia com que 

mutuamente desejavam tocar-se. ão 

A felicitação, pois, que enviámios, nós, a imprensa 

de Lisboa, ao nosso velho collega des, Miguel, EX 
Ácçoriano Oriental tinha, talvez, o sabor de um pouco 

de confessavel egoismo, porque ao satidarmos os poxa: : 

vos do archipelago que se ligavam a nós, sentiamos, - = 

nós proprios, não menos paca por os vermos a nós 1 + 
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A Gazeta dos caminhos de Jerro, convidada pelo E 

sn. ministro das obras publicas, como todos. os jor-. do. 
re 

naes de Lisboa, a, fazéêr-se representar n 'aquelle Pe da MA 

associou-se, pois, de todo o coração, ao seguinte fele- : 

gramma, enviado áquelle Nosso collega, e escripto-ná «*. 
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Lisboa, reunida neste dia, de tão grande solemnidade, o A 

o decano dos periodicos portuguezes, e pede que seja A SS 
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terprete da sua fraternal e carinhosa saudeção para com todos hs 

os collegas da impren:a do arelipelado eçoriana, faze: [de vo- 

Ros pelas prosperidades da patria, 
a. 

“Commier 

cio, Seculo, Correio da Noite, Correio da Manhã, Na i 
Reporter, Vanguarda, Folha do Povo, Novidades, - Fe E 

Es 

Diario de Notícias, Diario Popular, ForRkd, do
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ECOS & COMENTARIOS 
BIA 

Por NTE RILÇESS 

LACRIMOGÉNIOS 

ASSOU, certamente desapercebido a notícia que o Diário 
da Manhã deu, na sua primeira págd:na à propósito da 

dotação de gases lacrimogénios a uma nova secção de polícia 
de segurança publica que actuará, contra os desordeiros. 

Da curiosa notícia transcrevemos os seguintes trechos: 

«A exemplo do que sucede desde ha bastante tempo com 

os policias de Nova York, Chicago, Viena de Austria, Paris, 

Londres, Berlim e, ultimamente, tambem, com os Guardias de 

assalto de Madrid e de Barcelona — a Policia de Segurança 
Publica de Lisboa vai criar uma secção e:pecializada no lan- 

cçamento de gases e apetrechada devidamente para acluar nas 

grandes desordens e tumultos, de forma a inutil .zar no breve 
espaço de alguns minutos, qualquer tentativa de subversão da 

ordem dentro da capital», 
Historiando o emprego dos gases toxicos na grande guerra 

diz ainda: | 
«Não falaremos já no seu uso, des.le as mais remotas 

eras, pois ha conhecimento de preparações quimicas empre- 

gadas nas guerras do Peloponeso, quatro seculos antes de 

Cristo. 
"— Diremos assim que o gás Cloro (Bartolito-Aliados) se usou 

pela primeira vez na Grande Guerra, lançado pelos alémães, 

em 22 de Abril de 1915, 

Foi exactamente no ponto de junção dos exercitos inglês 

e francês, em operações na frente Ocidental, entre Bixchorte 

e Langenark que os alemães projectaram a sua primeira vaga 

de gás cloro, num total de 180 toneladas para uma frente de 

6 quilómetros. 
— *: Confiados nos tratados internacionais que não permitiam - 

semelhantes produtos para fazer guerra, estavam os aliados 

absolutamente desprevenidos contra a agressão. 

E a onda atingiu 15,000 homens, seis mil dos quais morre- 

ram imediatamente. 

No entanto, os próprios teutónicos não tinham demasiada 

confiança na eficiencia do ataque. E só assim se compreende 
que o seu avanço no local, imediatamente depois, fôsse apenas 
de cinco quilómetros, tomando 60 bocas de fogo de todos os 

calibres. é 

O pavor que se apoderou das tropas aliadas e até dos altos 

comandos foi extraordinário. 

Mas a reacção do estado maior britanico, manifestou-se 

— imediatamente e por uma forma brilhante. 

Nessa noité de 22 de Abril foram distribuidos aos soldados 

britanicóos alguns milhares de lenços para enrolar em torno 

da cabeça, tapando a bôca e o nariz e outros tantos milhares 
de frascos com o antidoto do gás. 

— Não era tudo — mas era já bastante, Fizera-se o estudo 
do dis em algumas horas 

No campo de batalha foi encontrado, tambem durante a a 

tarde, o cadaver de um soldado alemão em cujo rosto estava 

afivelado um objecto estranho — úma mascara. 
A cabeça do soldado e mascara foram transportadas para 

o Pas de Calais de onde saiu, ás primeiras horas da noite, 
“num submarino britanico em direcção a Londres. 

. Submeteu-se a um estudo minucioso e rapido a cabeça 

desse soldado e a constituição da mascara, tal como o haviam 

já sido, nos laboratórios adjuntos ao Estado Maior e em algu- 

mas horas». VE Ae 

. Segundo consta a própria notícia o indica — os gases la- 
crimogénios podem ser empregues em qualquer desordem nas 

- ruas de Lisboa, iãÃ ) 

PORTO DO OPTAR 

POLÍCIAS 

O «Diário do Governo» publicou ante-ontem o decreto que, 
cria a Polícia de Vigilância e Defesa do Estado. direc-.- 

tamente subordinada ao ministro do Interior, e que funcioni a 
em duas seccões : a de defesa política social e a Internacional. 

O preâmbulo do decreto diz que se não justlfica a autono- 
imia de qualquer destas duas polícias, e é manifesta a conve- 

niência de dar a ambas um comando único, visto que se 

completam na defesa da sociedade organizada e do Estado. 

O pessoal da direcção é constituído por um director, u m 
secretário geral, dois sub-directores, três adjuntos. O pessof E 
de vigilância é constituído por inspectores, chefes de posifa 2 
de brigada, e de agentes de 1,º 2.º e 3.º classes, cujo númereo 

será fixado pelo ministro. : 

CORRETOS: É. TELEORAFOS 

EPOIS Po Caminhos de Ferro do Norte de Portugal — 

a Administração Geral dos Correios e Telegrafos. 
Por portaria, publicada no Diario do Governo, foi exone- 

rado do cargo de administrador geral, interino, dos Correios 

e Telegrafos, o sr. Major de engenharia Miguel Vaz Batelar, 
sendo nomeado, para o substituir, o sr. engenheiro Luís Albur Fr 

querque Couto dos Santos que, tomou posse do cargo. e i 
Á Associação Portuguesa da Imprensa Tecnica e Profis- 

sional podia o ex-Administrador Geral dos Correios e Tele ' 
grafos, ter atendido, na medida do possivel, algumas ..Ç— 
que pódessem beneficiar, melhorando e garantindo um pouco 

mais de vida e expansão das revistas literarias e cientifica as 
poriuguezas, AA 

S. Ex? não quiz ou não o poude fazer; pacienciãà, ! 
entanto não podemos deixar de afirmar que a sahída do Majo of 
Miguel Bacelar do lugar de Administrador Geral dos Correios É 
e Telegrafos de Lisboa, deixa bastante magoa pois não € 
uma pessoa vulgar que abandonou um lugar de responsabil!" io 
dade, mas um brioso oficial que distintamente soube cumpri! 
o seu dever, E 

Ficamos, pois, por aqui. . * 

Fest 

O professor da Escola Superior Colonial, sr. coro” 
nel de Engenharia Alfredo Augusto Lisboa de Limi 
foi nomeado para, em missão gratuíta de servi6€ 
público, estudar no Lobito a forma como se exec! 
tam os serviços de exploração daquele porto, conh 
cer de todos os encargos que pesam sôbre o tráfe: gº 
marítimo que por êle passa, e tomar conhecimenté 

do avanço dos trabalhos de construção do nove 

porto comercial. * 

CAPITÃO CARLOS DE MELO 

Deu-nos o prazer da sua visita o nosso querido ami£ ai 
distinto oficial do nosso exército sr. capitão Carlos de Me" 
que veio agradecer-nos o esforço que dentro das coa e. 

desta Revista temos feito em prol dos Correios e TeléstA 
de Portugal. 

— Ao capitão Carlos de Melo, um dos colaboradores 
distinto major Miguel Bacelar, deve o país assinalados er 

que é justo não esquecer. 

Agradecemos a amabilidade, 
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DO: 

— ANTÓNIO. PÁTRICIO 

Z 

CORDEI hoje mal disposto, sem vontade de 

viver, acabrunhado, indiferente à do. ESQ 

& primeiro dia que me acontece despertar, 

abrir os olhos, sem ter uma idéia, ou um desejo. 

o Sonhei toda a noite com o António Patrício. Pa- 

Tício foi um grande amigo meu, € todos os dias, 

; sempre que tenho um momento livre, recordo a sua 

- Vida, sua figura estranha, de um recorte bem definido, 

Nvulgar. «Pedro, o Cru», tragédia da Saúidade, é um 

WVro que vive dentro de mim. Sou capaz de dizer 

ginas e páginas, capítulos inteiros, sem fixar o 

Exemplar que ele me ofereceu, e cujas fôlhas altas e 

Sguias estão amarelecidas pelo tempo. 

A saúlidade de António Patrício faz-me sofrer, é O 

“amor pela Morte, a Dona Morte, obriga-me a 

hsar na vida, esta vida miserável que todos nós 

À astamos, “queimando sonhos e cigarros indefenida- 

Mente, “Bem nossa, só a Morte”, segredou-me certa 

amite António Patricio, quando os dois, vencidos pela 

“idade, subíamos a Avenida da Liberdade, teimando 

1 Estar aquelas poucas horas que nos restavam. Ele 

nbarcava na manhã seguinte para Londres .Não sei 

WA à razão porque êle me pareceu mais humano 

fuel última noite de Lisboa. Todas as Suas o 

— open 
e SS, re Atenas, o Parthenon, su 

: so Tue viu dançar completamente nua à bailarina 

“ora Duncan. 

. nho saúidades dêle, do se 

Px Vida que êle nunca conseguiu escrever, 

* PR. Sua obra, 

u humour, do drama 

o mais 

»” 

MEU JORNAL 

Ninguém como êle, dentro desta acanhada teia 
| | M À P AC] N À tura portuguesa, tratou o mágico problema da Morte, 

única preocupação de tôdo o seu labor mental. 
Don João, o estranho irmão de Madalena e Kundry, 

é António Patrício, o louco apaixonado da Morte. 
Há muito tempo que prometi escrever sôbre a suá 

obra e vida, estampar neste jornal as minhas impres- 

sões sôbre as nossas conversas, os seus desejos ínti- 

mos, o esbôço de dezenas de dramas que êle todos 
os dias sonhava e todos os dias abandonava. * 

Senteí-me várias vezes na secretária que está no 
meu quarto, esquecida a um canto pouco iluminado, e 
nunca consegui traçar meia duzia de frazes sôbre Pa- | 
trício, os seus livros, alguns dos quais conheci em 
projecto, em provas, e mais tarde, em volumes admi- 

ráveis de forma e pensamento. O meu carinho pela 
sua vida, e a minha saúidade são superiores a todas. 

as frases, e a todos os ensáios. Patrício vive à meu 

lado, conversa comigo todos os dias, através dos seus 

livros ; é dos mortos que vivem no cortejo de sombras 

que me acompanha sempre. | 

Quando pizo a terra húmida dos jardins, terra de 
cemitério, terra santa; quando calco as fôlhas mortas, 
abandonadas, cheirando a fébre, ou quando entro 

num parque patinado pelo outono, recordo sempre"a 
tragédia da sua vida de boêmio, a sua estranha sensi- 

bilidade, a sua figura rára de poeta, e de apaixonado, 
a sua oculta vontade de esculturar a Morte em frases 

cheias de desejos. 

Pobre António Patrício! O esquecimento ou a 
morte podem envolvet a sua obra, mas enquanto eu 
viver recordarei todos os dias a sua vida, não deixa- 
rei que o seu nome, que a sua figura estranha, de um 

recorte bem nítido, morram definitivamente. 
São dez horas da manhã. Apago a luz elétrica e 

abro as janelas do meu quarto. Está um dia de outono, 
frio e bulhento, um dia triste que traduz bem todos 
os meus pensamentos. O plátano que está fronteiro à | 
janela do meu quarto tem só duas fôlhas, duas únicas 
fôlhas... Não sei porque estranha influição acodem 
aos meus lábios, em oração, estes dois. versos de 
Anto : 

reste!) . 

Tudo ficou, tudo passou... 
Que mundo êsteln | 

«Vive ainda o Sol, vivo eu ainda... (Mas tu mor-
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Assim designado como destinatário, o banqueiro está em 

condições de defesa contra todo o prejuízo proveniente de 

despezas, pela simples advertência feita ao destinatário de que 

os seus gastos sejam prêviamente reerhbolsados. O destina- 

tário d'uma mercadoria, expedida pelos métodos ordinários, 

tem seguranças ainda maiores que as do titular da direcção 

de referência. De resto, sob o ponto de vista comercial, o 

dispor da mercadoria quer por expedição para o próprio des- 

tinatário quer por expedição com um intermediário do ende- 

reço de referência, não passa d'uma questão de proporção 
entre o risco incurso e a compensação pecuniária. Para o 

caminho de ferro, o aspecto do problema é ainda O mesmo? 

: Denfasiadamente se esquece que a introdução do título de 
transporte à ordem determinará um aumento de riscos bem 
como uma elevação no preço de transporte (pela fiscalização 

dos titulos) aumento do salário correspondente ora despesas 

— extraordinárias requerem compensação equivalente. O inte- 
rêsse do publico enfraquecerá à medida que os inconvenientes 
derivados dos titulos de transporte endossáveis se tornar mais 

patente, As considerações sôbre endereço de referência po- 
dem resumir-se no seguinte: o enderêço de referência tal 

como está encarado para a hipótese da criação de um titulo 

“de transporte negociável, nunca existiu. Particularmente nunca 
“existiu no direito de navegação alemã senão com o caracter 

* que se lhe queira atribuir. O enderêço de referência sómente 

So eder adquirir uma importância jurídica suficiente quando o 
“seu titular responda pelo expedidor perante os caminhos de 

ferro, bem como pelo. detentor do titulo endossado e pelo 
destinatário. Já mais se encarou sôb êste aspecto a direcção 

“de referência e na prática poucas vantagens ofereceria. O 
único meio de garantir a execução do contracto durante o 

— transito da mercadoria é tornar responsáveis quer o expedidor 

quer o destinatário. Ora, sem uma direcção de referência, 

S concebida com êste caracter, não ha possibilidade de exis- 

tência para o titulo de transporte endossável, por caminho de 

— ferro. Como solução única para obviar às dificuldades jurídi- 

cas do problema do titulo de transporte endossável, houve 

propostas para uma disposição legislativa análoga à do para- 
— grafo 450 do Código comercial alemão em virtude da qual, se 

— confere ao endosso do título og mesmos efeitos resultantes da 
— entrega da mercadoria e dessa forma, ficam defenidas as con- 

— segúências de direito de posse. Passemos a tratar esta suges- 

tão, resumidamente, em harmonia com a matéria por nós 

exposta. No domínio do direito alemão é talvez no da Europa 
central, uma disposição tendente a unificar as consequências 

ES da pósse da mercadoria, poderia incontestávelmente assegur- 

". 

— rar uma certa unidade de direito de posse, para o caso do 

— endosso do título de transporte e isso sucederia pelo facto de 

ão que nos diversos países o direito de pósse e o direito das 
"Coisas repousam nas mesmas bases jurídicas. Mas se os países 

que aderiram à E CoNeenças internacional de AA, de pao 
o SRA É A ; FA 

SALTA DAR ER NARA ” is NE MNE at A a ET dia TUA MIR T AD UIT OS, e 

“de valor importante, com locomotoras, elotromotores substi- 

"em proprietário de facto do mesmo instrumento, sob pretexto 

“dade de objectar a uma acção tendente a revendicar a pro 

"priedade para o seu dono, acção baseada na posse de: 

um título de transporte endossável, determinaria a prescripção. 

. transportada porque «a entrega do documento endossado te 

romano, as numerosas teorias sôbre detenção simples, po 

directa * indirecta nele POntideo, E aca bóias Sm é conhec 

sageiros por via férrea (C. I. M.) encaram diferentemente 0 
facto da pósse e as consequências de direito, nestas cond 

ções, qual será o alcance prático d'uma disposição do direito — 
internacional de transporte que especifica que no caso de ee 

dosso, a mercadoria deve considerar-se como expedida, ou | 

por outros termos, que à pósse da mercadoria passou da pes- 

soa que endossou o título para benefício de uma outra pessoa 

ém favor da qual êle foi endossado ? S 
Em todo o direito internacional, a posse é declaráda como 

um estado de facto (detenção de carácter jurídico) distinto do CG 

direito de propriedade. Em direito de transporte é discutiv 

a transmissão uniforme por endosso de direitos certos e essen 
ciais referentes à mercadoria, tais como os direitos do reme- 
tente e do destinatário quando pretendem apoderar-se da 

mercadoria, participar nas operações, da alfandega, dispor 

ulteriormente da mercadoria, obter comunicações de processos 
verbais em caso de perda ou avaria. Os diversos direitos não | 
podem unificar-se como uma disposição legal que vise unica- 

mente o possuidor. Alem disso, o regimen de posse, mesmo . = 
nos paises que apresentam uma legislação profunda e perfei- r 

tamente definida é singularmente complexa. & 
Consideramos apenas a teoria da prescrição, isto é, a 

aquisicão da propriedade por via de posse ininterrupta durant 
30 anos, ou outro prazo. Considere-se a ipotese seguinte : UM = 
grande proprietário, num país da Europa oriental, tomou de 

aluguel a uma fabrica de máquinas agrícolas, uma malhadeira 

tuíveis. 

O contracto realisou-se medianto a entrega por parte do 

proprietário, de terras na Polónia ou na Checoslavia. O. 
e 
*” contracto de locação prevê que após um certo prazo de alu-- : 

guel e após um pagamento pontua] dos locatários, a proprie ão 

dade da malhadeira passa para os arrendatários. Alem disso, : 

o locatário prevê que no caso de insolbabilidade dos seu 

compromissos, tanto êle como as alfaias perderão os direito 
anteriores, nomeadamente o direito de propriedade. 3 

Encostado ás condições do contracto o locatário julga-se 
no direito da malhadeira e para todos os efeitos constitue-se 

de boa fé. Finalisados os 3 anos, praso de prescripção, con- . 

sidera-se senhor da máquina, Um dia, pretende êle empre". = 
gar a malhadeira cm outra de suas terras longiquas, noutro 

país, em precárias relações politicas com a Polónia ou com à de 

Checoslováquia. x 
Ordena a uma icasa de expedições que proceda ao trans- ". 

da alfaia por via ferrea. Esta casa, reconhecendo o fráco crê : 
dito dêste grande proprietário dentro do país a que se destina 

a malhadeira, decide-se pela forma de expedição chamad 
anónima : expedição sôbre título endossável. Usando de pre 
caução, a casa remetente transmite o título por endosso a uma 

outra casa expedidora, sua correspondente no país destinatá- Ss 

rio a: qual se incumbe' da sua recepção. Em harmonia com € A 

parágrafo 452 do Codigo comercial alemão e de acôrdo com 

as respectivas introduções dispositivas do direito internacio: : 

nal em matéria de título de transporte negociável tanto um: * 

casa a que expede — como a outra a que recebe, tornaram-se e 

uma após outra, proprietários da malhadeira. É haveria facili 

anos? Efectivamente, poderia retorquir-se do modo seguint 
O facto da posse durante 30 anos, seguida de um endosso 

mesmo dado o facto de que nem o beneficiário do endosso 

nem o detentor do documento de transporte, viram a coisa 

os mesmos efeitos para a aquisição de direitos sôbre. a merca 

doria que a tradição ou entrega da mesma» ? ; ” 
E No autor conhece satisfatoriamente o direito alemão. e &
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disposição proposta, abrangendo tradição presumida de posse 

naloga no parágrafo 450 do Codigo alemão, atingiu mais pre- 

Vo pela insiituição da direcção de referência. O documento 

transporte endossado não declara se é a posse com carác- 

er de propriedade ou de simples manutenção que deva ser 

— transmitida por via de endosso. Se o novo possuidor entrou 

no direito de posse com intenção de adquirir a propriedade 

da mercadoria, quando da parte do antigo proprietário havia 

a intenção de uma transmissão simples com o carácter exclu- 

vo de mandato, a cadeia juridica da posse nessa suposição, 

ca quebrada embora práticamente os aneis fiquem ainda sem 

defeito, ligados uns aos outros. Como solução dêste problema, 
- criou-se em muito países, para tornar efectivo o direito de 

Posse da coisa, a teoria da equisição de «bonna fide» sucede 

porém que semelhante arranjo, só é aplicavel ao direito 

essencialmente nacional e quanto á sua” unificação, nenhum 

dos partidários da presumpção internacional da posse para o 

caso de endosso, tratou de lhe dar uma solucão defenitiva. 

Ora, na falta de uma teoria uniforme que envolva o assunto da 

aquisiçao de boa fé, mal se poderá alcançar um regimem de 

tansmissão de direitos sem equivos e embaraços de toda a 

rdem. Na prática adveem dificuldades derivadas da existência 

de direitos diversos sôbre à coisa. 
— —Apresentemos um caso revestido de gravidade extrema, 

e que ainda não conseguiu atrair as atenções dos tratadistas 

da materia. O caso é o seguinte: supor que um país não tenha 

inda aderido à C. 1. P. e que por tanto não admite a trans- 

Missão, a tradição das coisas mediante um documento trans- 

missivel por endosso. O autor desconhece se certos países 

sem relações marítimãs directas como a Suissa, e outras, admi- 

em esse direito de tradição ; efectivamente, no dominio, jurí- 

dico, êste reconhecimento estava fóra do terreno prático. Mas 

excluindo êste caso de não tradição por endosso em vigor 
“nesse país, surgem obstaculos a todo o instante, provenientes 

de diferenciações de ordem jurídica. Um é o direito germa- 
ico, outro o direito francês sôbre materia de tradição. Pelo 
ireito: francês, procedendo-se à venda de mercadoria nitida- 

mente especificada, não é de absoluta nêcessidade, a entrega 

da posse para proceder à transferência da propriedade da 

mesma mercadoria. oo : 

— Segúe-se daqui, que o endosso, como modo de tradição, 

"Sºgundo as prescrições por analogia, inscritas no código 

ometcial alemão, parágrafo 450, não tem razão de existência. 

lo dominio do direito francês, o acôrdo das partes interes- 

—Ssadas é por si suficiente para transmitir a propriedade da coisa 

Ss 

stá nova prescrição, carece de toda a finalidade. O argumen- 

ador partidário da clausula contida no parágrafo 450 do có- 

digo alemão, apresenta-se com uma forma totalmente enver- 

; tida. É evidente que no direito francês, excluido a transmissão. 

Ha pósse como condição necessária, para transferência de 

“propriedade, a tradição da mercadoria por via de endosso do 

' título de transporte não oferece nem na França, nem nos paí- 

ses sob o seu regime jurídico, dificuldades de maior. : 

. Para estes países o endosso é apenas uma manifestação 

externa do contrato, aliás muito necessária para tornar clara 

—uma situação de direito. ' 
“* Em países onde vigora o regime jurídico alemão, a pres- 

: crição da transferência da pósse, oferece por si ima base para 

— tradição mediante a transferência da pósse, e as consequên- 

"cias jurídicas decorrentes do endosso produzem na prática os 

mesmos efeitos tanto em face do código francês como alemão, 

com a resalva única de que em França, à transferência da pro- 

-— priedade procede por via de acôrdo das partes, e na Alemanha 

— é uma consequência do endosso, acto que simbolisa a tradição 

é da pósse, e sempre necessário como condição para a transfe- 

rência da propriedade. Tudo isto é perfeitamente justo, mas 

- está longe de uma solução real do problema, porque conquanto 
SAS Ni ve 
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ento que o firma na convicção de não se poder em face da-- haja harmonia na equisição de direitos, não se exiinguem o 

* sôbre aquelas em due a todo o momento, se pode responsabi- 

"vendida, e desde lógdo, a transmissão da pósse prevista para 

.*.. 

ia 

embaraços provenientes do próprio facto da «posse». O di- 
reito dispositivo na Alemanha, não deriva apenas da posse da 
mercadoria, posse quê aliás tem relevante importância para 

uma situação juridica. Já deixamos escrito noutra parte que 

durante o trajecto da mercadoria por caminho de ferro, ocor- 

rem circunstâncias especiais de exploração, disposições poli- 

ciais, ordens governamentais, eltc., que importam em disposi- 

ções particulares referentes à mercadoria, armazenagem, bem 

como as despesas extraordinárias para a conservação da 

mesma, gastos que tem como garantia a mercadoria quando o 

titulo de transporte anda por mãos desconhecidas. O resultado 
imediato é que a venda forçada incide preferencialmente sôbre 

mercadoria expedidas com título de transporte à ordem e não 

lisar uma pessoa que lhe suporte as obrigações nos gastos 
extraordinários. 

Qual será o destino da mercadoria cuja posse eu adquir; 
por endosso, e que se encontra circulando de Braiíla para 

Hamburgo, se o caminho de ferro interessado no seu trans- 
porte se apoderou da mesma ? 

Sem dúvida alguma, a posse da mercadoria fundada na 

apreensão material do objecto, tem sempre a primasia sôbre a 

posse fundada sôbre a presumpção em favor do beneficiário 

do endosso. Não é absclutamente certo que, a posse do título 
de transporte garanta a posse da própria mercadoria. À segu- 

rança do direito do beneficiário do endosso, fica com melhores 

garantias se a disposição relativo a presumpção resultante da 

posse, se encontra exárada no regulamento de transporte. 

Afim de reforçar uma vez mais a diferença entre os diversos 

regimens do direito europeus referentes à posse e suas con- 

sequências, recordemos como nota final, que segundo a teoria 

ma's antiga (a de Bartolus) ainda hoje com aplicação no direito 

internacional privado recordemos que em: surgindo conflito 

nos estatutos, as questões de direito das coisas nomeadamente E: 

as questões respeitantes à propriedade e garantia, não estão — 
regulamentadas segundo o estatuto pessoal, mas em harmonia / 
com a «lex rei fita. Dois comerciantes de Paris, negociando e. i 
entre si um vagão de cereal, em curso de transporte de Braila * 

para Anvers, nunca perderam de vista que 'a questão de saber 

se a propriedade do cereal foi transferida de um para outro. 

será iluminado: não pela lei dá França, mas segundo a lei do. 

país em cujo território se encontra o vagão na hora em que fo 

contracto de venda foi concluida em Paris. Derivado quê uma 

situação difícil mas que é uma consequência enevitável da 

pouca clareza com que foi posto o problema. o : 

Ten:ou-se crear um direito de pura forma que deveria 
produzir efeitos jurídicos em todos os países, sem-que previa-. 
inente se tivessem unificado os direitos das coisas nos diferen- 
tes países. Isto é a expressão da sua possibilidade, 

É necessário propor o problema noutros termos: : 

Comece-se pela unificação do direito de coisas e não 
pela unificação do direito de transporte ou por se julgar jul- | 
gando este processo demorado, em vez de prosseguir à unifi- 
cação dificil do direito de transportes de caminhos dé ferro, Sã 
siga-se o processo infinitamente mais simples, o de crearum — 
direito único de título de depósito, endossável, amplificado — 
para os casos em que os transportes são necessários no cursa 
do depósito, : ; EA E 

: SEA AAA na primeira parte geral que isto é impos- 
sIiVvel. ; ' ex; j EAA E as e 

À 

o 
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A PONTE MONUMENTAL 

SEDNEY 
No n.º 1094 da Gazela, apareceu a segunda parte 

- da tradução, que ententámos fazer do livro que a 
firma Dorman Long publicou, para comemorar a 
inauguração da grande ponte de Sidney em 1932, 

Motivos imprevistos não nos têm permitido fazer 
a publicação regular destes artigos; dando, portanto 

só hojé a sua continuação. 

O govêrno de Nova Gales do Sul que adjudicou o 
contrato de construção da ponte à firma Dorman, 
Long, cedeu-lhe uma pedreira em MORUVYA, na 
costa da Austrália, a 150 milhas ao sul do porto de 

Sidney; de onde os empreiteiros extrairam todo o 
granito necessário na construção das pilastras e dos 
pegões dos vãos de acesso da ponte. 

A pedreira foi equipada com todo o material ne- 
cessário à sua exploração, tendo anexo um cais de 
embarque e uma pequena aglomeração ou povoádo 
de casas, para o alojamento do pessoal e dos cabou- 
queiros e suas famílias, que tinham sido contratados 
em ABERDEEN e enviados para a Austrália. 

O número de empregados, na pedreira de MO- 
RUYA, desde 1925 a 1931, foi de cêrca de 240 ho- 
mens e os edifícios construidos no local, incluiam um 
Armazem Geral, o Correio, uma casa de reunião ou 
assembléia e uma Escola. 

O material empregado na pedreira, foi embarcado 
em Inglaterra, constando do seguinte: — quatro guin- 
dastes locomóveis para retirar as grandes massas de 
granito bruto à boca da pedreira, de algumas máqui- 
nas pneumáticas de aparelhar a pedra, de três guin- 
dastes de pórtice de 5 toneladas e de uma instalação 
completa de geradores eléctricos, movidos a óleo e 
de. compressores de ar; àlém de material decauville, 
de vagonetas e focómotivas a petróleo, As máquinas 
de aparelhar, foram colocadas num edifício de arma- 
ção metálica, junto ao cais de embarque. 

: Além de fornecer a cantaria aparelhada, a pedreira 
forneceu grande parte da brita para o beton, empre- 
gado nos alicerces dos suportes principais do arco, 
nas pilastras e nos pegões dos vãos de acesso. 

Para quebrar e escolher a brita, foram instalados 
dois pequenos trituradores Baxter, um triturador 
Taylor e uma série ou jôgo de crivos e caixas de 
armazenagens, com a capacidade de 700 toneladas, 

perto do cais e aparelhadas com cintas transportado- 
ão, Tas, para carregarem directamente os barcos. 

Para o transporte da pedra e da brita para Sidney, 
— a companhia Dorman adquiriu 3 barcos de hélice, 

RREO SECRETAS A DOE RE SESERONTEETNEAAE TELES 

capazes de Tenasouriar 400 toneladas e que eram ex- 
plorados por sua conta. * 

Estes vapores, na viagem de regresso à pedreira, 
traziam os víveres e mantimentos necessários e toda à | 
água de beber para os empregados na pedreira. 

A pedreira foi bem explorada, havendo bastante 
granito à mostra acima do solo da pedreira, de modo 
a permitir que toda a pedra fôsse dinamitada e que 
se despegasse da face para o solo, a cujo nivel todas 4 
as operações subsequentes eram executadas. e 

Foi preciso algum trabalho preliminar, no local. j 
da pedreira, para desempedir e nivelar o terreno para 
os edifícios, para o assentamento das linhas decauvílle - 
e caminhos e na construção da doca ou cais de um 
tamanho e profundidade ou fundo necessários, para 
acomodar os barcos acima referidos. 

As pedras destinadas para aparelho, eram trans-. 
portadas para os hangars de aparelhar e ali trabalha- 
das por máquinas pneumáticas e também. manual-- 
mente, conforme o fim a que eram destinadas. 

O pêso das pedras aparelhadas mais pesadas e que 
se precisaram, era de 9 toneladas e a produção total 
dr pedreira, foi de 15.300 metros cúbicos e de 120.000. 
toneladas de brita para o beton. 

MONTAGEMÇCE CONSTRUÇÃO: 
:O0-S VÃOS DEBS"ACESSO 

> 

: 

io
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Perto do eixo da ponte e dos dois encontros nas 
duas margens, construiram-se cais! ou desembarcadou- 
ros em madeira e também se construiu uma rampa 
com linha assente na extensão de 400 m., para se fazer & 
o transporte da maquinaria e do matérial necessários. & 
à construção dos vãos de acesso. E 

Nesta rampa, trabalhavam dois guinchos eléctricos é 
de 10 toneladas, capazes de arrastar cargas até 70 to- 3 
neladas de pêso. FA 

Na ponta extrema do lado sul, montou-se um. À 
guindaste de 7 toneladas, que serviu à colocação do ; 
beton no encontro do sul do Vão n.º 1. Em seguida, É 
dois guindastes a vapor de 5 toneladas, foram monta- 
dos sôbre os encontros, cada um de cada lado o : do 22 

E. 

E 

oo 

suportar o pêso dos vãos de acesso; cada guindaste Q C 
deslocando-se para a frente, à medida que a CONSIAHS: 
ção do andaime avançava. | 

Êste andaime ou andaimes eram construidos com 
“madeira Oregon dê 12” >12” (0,3047 m.><0,3047 m.) 
e consistia de uma fileira de torres independentes, ã 
colocadas cêrca de 9m. à distância uma das outras, 
de modo a coincidir com as extremidades dos paineis 
das vigas dos vãos de acesso e o andaime era cons- . | 
truído, tanto quanto possível, com peças de tamanho 
stondard para facilitar a transferência de um vão para À 

outro. A altura das torres destes andaimes, variava 
de 15 a 27 m., devido à configuração do terreno. As 
fileiras das toirés que formavam o andaime, levaram : 
todos travejamento longitudinal. Cada guindaste-loco- 3



Ministério das Finanças 

Decreto-lei n.º 22.979 

E der 5,25 por cento. 

Decreto-lei n.º 22.793 

Autoriza a Companhia dos Caminhos de Ferro de Ben- 

— Sejam equiparadas e cujo juro anual não exceda 4 por cento 

— efixaas condições dessa concessão. 

Ministério da Instrução Pública 

Rec ificaçõ:s aos programas da língua inglesa e de qui- 

— Mica para 0s exames de admissão aos institutos comerciais, 

“— insertos no «Diário do Govêrno» n.º 162 de 20 de Julho último. 

Ministério da Agricultura 

Decreto-lei n.º 22.974 

Regulamenta a execução dos diferentes serviços da Com- 

— panhia da Produção Agrícola para 1933-34. 

“movel ao chegar à extremidade de cada vão de acesso, 

bra empregado. na excavação e na construção dos pe- 

E gões. 

— vãos de acesso, também aguentavam com uma via, 

Ss sôbre a qual corria um transbordador metálico, com 

“um vão de 24,50 m., formando uma plataforma para 

as armações ou grandes vigas transversais da ponte. 

Um guindaste movel eléctrico de 25 toneladas, 

— tipo derríck, montado sôbre três bogies, foi colocado 

— sôbre torres temporárias em madeira e depois de ter 

3 montado os primeiros paineis do Vão N.º 1, desloca- 

= va-se destas torres para a parte metálica do vão, já 

: onstruída é seguiu para a frente, colocando a parte 

Metálica, painel por painel em avanço. ; 

O material para os vãos de acesso, foi transpor- 

— tado das oficinas, por via marítima e descarregado nos 

— cais, por guindastes de 25 toneladas e perto dos en- 

— contros principais da ponte. 

As partes mais ligeiras do taboleiro metálico, fo- 

ram montadas por um guindaste derrick de 5 tonela-' 

— das que seguia o transbordador de 25 toneladas. Estas 

partes compreendiam os passeios para piões, o tabo- 

É -leiro de rolagem e os DaRpEtos: 
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(Continúa). VISCONDE o ALCOBAÇA. 

Autorisa o Govêrno a contrair um emprestimo interno 

— consolidado, 500.000.000$00, denominado «Consolidado 4,5 

— por cento, 1933», cujos encargos efectivos não poderão exce- 

— guela a substituir as actiais obrigações por outras que lhes 

Os andaimes, àâlém de suportarem as vigas dos. 

+ . 

reu O QUE TODOS 
DEVEM SABER 
DEMINUÍÇÃO DO IMPOSTO DO SELO NAS 

LETRAS COMERCIAIS ATÉ 120 DIAS 

Vai ser publicado o seguinte decreto: 

Uma das mais evidentes e benéficas consequências da política de 
saneamento financeiro, tenazmente seguida pelos últimos Governos, 
tem sido a baixa gradual das taxas de juro, 

É sabido que entre nós as taxas de juro, depois de terem atingido 

e mantido durante largos anos, níveis que, por elevados, provocam a 

asfixia da actividade comercial e industrial em vez de promoverem o 
seu desenvolvimento, têm vindo numa marcha decrescente, lenta mas 

segura, com tendência para se nivelarem com as taxas vigentes nos 
países de mais aperfeiçoada organização econótmica e bancária. 

A lógica dos resultados obtidos permite esperar confiadamente 

que, se se prosseguir no caminho encetado, não só a apontada tendên- 

cia chegará ao seu termo, isto é, ao completo e desejado nivelamento, 

mas também que poderemos vir a ter taxas de juro em concorrência 

com as dos referidos países, dos quais, ainda ha bem pouco tempo. ão 

tinhamos de nos considerar desoladoramente afastados. . 

Coerente cow. a orientação que inalteravelmente tem vindo se- 

guindo, de, por todos os meios ao seu alcance e, sob todos os 

aspectos, criar à economia nacional as condições indispensáveis ao seu 

progresso, condições entre as quais avultam, sob o ponto de vista 
especial que inspira êste decreto, a existência de dinheiro abundante 
e burato, e a certeza de justas facilidades de crédito, o Govêrno re- 
conhece a hecessidade: de, mais uma vez, estimular com a sua inter- 

venção as actividades particulares, promovendo, a bem do interesse . 

geral, uma mais perfeita e eficiente utilização das disponibilidades 

existentes" ; “o 

Com as DRobiddhcias que se adoptam por via do presente decreto 

e que tornam possível a introdução em Portugal de processos de tra- 
balho já consagrados pelo exito de larga experiência feita em países 
de vida bancária reputada exemplar, facilita-se a aplicação, A curto 

prazo, de dinheiro que, sem essas providências, continuaria inactivo 

por não poder ou não dever ser, empregado a prazo largo; do mesmo 

tempo, e como logica conseqiiência dessa nova aplicação, libertam-se, 

para utilizações mais remuneradoras e demoradas, mas nem por isso 

menos uteis, capitais que até adora forçadamente têm desempenhado 
a função que àquele dinheiro mais própriamente compete. Resta saber 

se as entidades a quem mais directamente diz respeito, mostrarão 

compreender o sentido exacto das providências agora decretadas, visto 
a sua eficiência depender do uso que fizeram das facilidades postas 
pelo Governo à sua disposição, como bem observou a êste respeito o 

Banco de Portugal. Mas demos aos interessados um voto de coufiança. 
e façamos a experiência. 

E assim, usando da faculdade conferida pela 2,º parte do nºº 2.º do 
artigo 106.º da Constiwição, o Governo decreta e eu promulgo, para 
valer como lei o seguinte: : 

Artigo 1' — As letras, a prazo não superior a 120 dias, aceitas por 

estabelecimentos bancários, associados ou representados nas respectivas 
Camaras de Compensação, pagarão, por meio de selo a tinta de oleo 
apôsto na Casa da Moeda. e Valores Selados, ou por meio de estam- 
pílha, o selo unico de 0,6º ., sôbre o seu vator, : 

Art' 2.º — O imposto do selo criado em substituição do imposto de 
transacção pelo decreto n.º 16.732 de 15 de Abril de 1969, só será devido 
com relação ao juro do primeiro desconto bancário de qualquer letra 
abrangida pelo disposto no artigo anterior. 

$ unico, A Direcção Geral das Contribuíções e Impostos e a Ins- 
pecção do Comércio Bancário determinarão de comum acôrdo o mor 
dêlo a adoptar pelos estabelecimentos bancários para registo especial 
dos aceitos e dos descontos de letras abrangidas pelo artigo 1.º do 
presente decreto. : 

Art. 3.º — Fica o Banco de Portugal autorizado a não pr no 
quantitativo mencionado no $ 1.º do artigo 30.º dos seus estatutos, a 
importância dos descontos que fizer de letras abrangidas na disposição 
do artigo 1.º dêste decreto. : 

ABANO A 

«O Ministério do Interior esclarece que enquanto não forém: “publi- 
cados à lei e o regulamento da caça, vigora inteiramente O actual 

| Codigo da Caça, abrindo esta em 15 de Setembro conforme está deter- 
minado no mesmo “Codigo, 

bi ? 4 U 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO | a 

HA QUARENTA ANCOS 
Da Gazeta dos Caminhos de Ferro de 1 de Setembro de 1895 

” TEOETBINEE 

A nova estação ds Madrid-Atocha 

A contínua fulta de espaço tem-nos impedido de dar a 
descripção d'esta importante obra, cuja inauguração noti- 

. ciamos. À 

À nova estação de Madrid-Atocha, foi construida pela 

companhia dos caminhos de ferro de Madrid a Zaragoza e à 

é Alicante, em 4 annos, occupando diariamente, por termo me- 
dio, 350 operarios. 

Compõe-se de 3 corpos. O do centro, contém a vasta gare, 
com. dois corpos baixos para os serviços de partida e chegada 

de passageiros, e dois lindos pavilhões lateraes, cujos andares 

superiores servem de habitações para empregados. 

Um envidraçado de crystal ondulado, com adornos de 
—, ferro, tendo ao centro um relogio com espheras iluminadas, 

interior e exteriormente, constitue a fachada do corpo central, 

que termina n'um globo terrestre sustido por dois dragões 
alados. 

E Os pavilhões e paredes lateraes da nave são construidos 

—. de laâárilho prensado de Aroza, sobre bases de granito, e com 

*—,. adornos, de barro cosido, trazido d'tma importante fabrica 

ã — de Inglaterra, da qual vieram tambem as coluninas e adornos 
—  dasjanellas que são d'um gosto original e novo, com um certo 

sabor de renascença. ! 
Na parte inferior dos pavilhões veem-se tres escudos, de 

Pap barro cosido, representando as cidades que formam a razão 

> “ “Social da companhia : Madrid, Zaragoza e Alicante, nomes que 

tambem se leem nas columnas de ferro, fundidos nas officinas 

“ da companhia. Guarnece a entrada um espaçoso e elegante 
— jardim. À grade que o rodeia tem duas portas que communi- 

“+ cam com os pateos de entrada e saida, espaçosos, para o mo- 
—— vimento de carros e carruagens. 
O engenheiro constrúctor imaginou com acerto a distri- 

buição das diversas entradas para os viajantes, indicando-lhes 
“um caminho seguro e invariavel que os conduz ao comboio 

— que desejam tomar, evitando os equivocos que por vezes são 

. — originados pela precipitação, 

Es — Da esquerda e debaixo d'una elegante marqueza, encom- 

—  tram-sée as portas que communicam com um vestibulo capaz 

— de conter á larga 2000 pessoas, no qual estão estabelecidos a 

— venda de bilhetes e despaclios de bagagens. No mesmo corpo 
— estão os serviços de correios e telegraphos, caloriferos, illu- 

Je RIA minação, o salão real, chamando este ultimo a attenção pelo 

»— . seu esplendor. Comprehende este 3 compartimentos: casa 
—s  d'entrada, toucador e sala d'espera As paredes são forradas 
— de seda, estylo Luiz XVI e da mesma epocha são tambem os 
—. ricos moveis, que se estão construindo para adornar o salão, 
— cujo custo total sobe á importante somma de 35:000 pesetas. 

; No mesmo plano da direita, estabeleceram-se o serviço da 
To saida, dos passageiros, a sala da entrega da bagagem, assim 

Sa como as repartições de policia e serviço sanitario, construidas 

a 
p
m
 

É * companhia. 
nr NA pav.lhão da esquerda encontra-se o bufete com todas 

"ER as suas. dependencias ; no centro a sala d'espera e us escripto- 

“rios da inspecção do governo, e outros escriptorios para ser- 

- “viço da companhia, 
o Ao fim das duas paredes lateraes do corpo central e em 

te. dois pequenos pavilhões estabeleceram-se as retretes. 
A nave central, uma bella prova do avanço da enge- 

ihario. bei É uma ruir fabrica 557 honra o ta- 

teem uma extensão de um kilometro, tendo- se collocado n'ellas 

"as canalisações da luz electrica, da agua, e dos Sais do vapo 

- comprehendidas no espaço que medeia entre as agulhas, que 

é ao que os francezes propriamente chamam gare, sóbe a 28 

Sel com todo O necessario, e outros compartimentos para serviço . 

u. Binto ssa nisa dela Dr. Jacinto Carteiro, EA AA, 

Ki
 

obter este resultado pelas frequentes visitas á ultima Exposi- 
ção Universal de Paris, na qual os adeantamentos do fabrico — 
do aço vieram resolver o problema da belleza e resistencia | 
que antigamente não podiam esperar do ferro, nas drandes 
construcções, f 

Dez armaduras d'aço susteem a aboboda d'esta nave for- 
mada por uma rêde de flexiveis fios de aço, que se asseme- ã 
lham a uma teia tecida pelas aranhas da industria. Admira-se = 
como se poude conseguir tanta elegancia n'uma construcção — 

de tão grandes dimensões quando o ferro não supporta nem 

a metade. : : 
Esta aboboda, que cobre uma superficie de 7.458 metros 

quadrados, pesa 700 toneladas. | 
As obras d'aço da nova estação foram construidas pela 

sociedade Willebroeck, da Belgica. kr 
A' saida da nave n'uma ligeira ponte de ferro acham-se SS 

os semaphoros movidos, como todas as agulhas, pelo systema 
hydrodynamico Bianchi-Servettaz, que offerece todas as sedu- 
ranças na circulação dos comboios, simplifica as operações es 

evita todas as falsas manobras. "ee 
A companhia construiu uma nova fabrica de luz electrica 

para illuminação da estação, com tres caldeiras Roser e moto* 
res Westinghouse em communicação com os dynamos. Esta 

fabrica produz a corrente para a illuminação da estação dos 

passageiros, dos caes de mercadorias e dos escriptorios cen- 
traes, produzindo-se tambem na mesma o vapor EIA : 

para o aquecimento de todos os escriptorios. à 

se previu augmental-a com mais dois motores da força de 

250 cavallos. 

O novo edificio é illuminado com 14 arcos voltaicos nã 
nave, 12 nos pateos, 6 em cada vestibulo de saida e chegada, 
e | em cada salão do bufete e salas de espera. = e 

As galerias construidas debaixo do edificio e dos pateos . ; 

E . 

de aquecimento. : 

Apesar de que a principio se projectasse não dastar o | 
de seis a oito milhões, no edificio, o custo subiu a 14 milhõe a 

de reales. O dinheiro gasto em todas as obras da estação, in 

cluindo os edificios dos escriptorios que são de recente cons- 
trucção, as expropriações, terraplanadens e outras obras 

milhões de realés (cerca de 1300 contos de réis). " 

No novo eiificio só se faz serviço de passageiros e baga 

gens, metallico e valores. 

MAJOR MIGUEL BACELAR 

Deixou o cargo de Administrador Geral dos Co! 
reios e Telegrafos de Lisboa o nosso presado amigo 

e distinto oficial do Exercito sr. Major de Engenheria 
Miguel Bacelar. 

Também deixou o de secretario da Administração 

Geral, o nosso amigo, capitão Carlos de. Melo, 

DR. JACINTO CARREIRO Sa 
À DOrdu do «Vulcania» pariu ânté-hontem para RF ! 

Delgada, de visita a sua família o nosso querido. amigo e d 
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"HOTEIS RECOMENDADOS É 

ESPANHA 

MADRID 

HOTEL LONDRES 
Calle Galdo 2 

Telefones: 12728-16490 

Conforto moderno 
em todos os quartos 

Cosinha excelente 

PREÇOS MODERADOS 

TR | VAGO 

 SAVYVYOY HOTEL 
MADRID 

109 quartos com banho 

Restaurant — Grill room 
Bar Americano 

A melhor cosinha de Espanha 

Paseo del Frado: 22 MADRID 

ESPANHA 

Telefone 11166 Telegramas SAVOTEL 

ESPANHA À 
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